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Figura 5 - Tela de Redefinição de Senha – Interface WEB

6.3 Tela de Diagnósticos

Figura 6 - Tela de Diagnósticos

•	 USUÁRIO: Seleciona o usuário a ter a senha alterada.

•	 NOVA SENHA: Campo para inserção de nova senha.

•	 CONFIRMAR SENHA: Campo de confirmação de nova senha.
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• ETH CONFIG: Apresenta o monitoramento do trafego de dados da interface ETH CONFIG, 
esse parâmetro é zerado após o equipamento realizar o reset.

• ETH DATA: Apresenta o monitoramento do trafego de dados da interface ETH DATA, esse 
parâmetro é zerado após o equipamento realizar o reset.

• ETH MODEM: Apresenta o monitoramento do trafego de dados da interface ETH MODEM, 
esse parâmetro é zerado após o equipamento realizar o reset.

• SERIAL 1: Apresenta o monitoramento do trafego de dados da interface SERIAL 1, esse 
parâmetro é zerado após o equipamento realizar o reset. Também apresenta o status da 
interface de conectado e desconectado, e o link mode serial server ou client.

• SERIAL 2: Apresenta o monitoramento do trafego de dados da interface SERIAL 2, esse 
parâmetro é zerado após o equipamento realizar o reset. Também apresenta o status da 
interface de conectado e desconectado, e o link mode serial server ou client

Nesta tela são apresentadas as seguintes possibilidades de configuração para os 
CARTÃO SIM 1 e 2:

6.4 Sim Card

Figura 7 - Tela de CARTÃO SIM– Interface WEB
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TECNOLOGIA: CAT-M e NBIOT (Modelo TS700M-M) ou 4G 3G 2 G (Modelo TS700M- 4)

HABILITAR CONFIGURAÇÃO: Manual ou Auto.

AUTENTICAÇÃO: CHAP e PAP

MODEM APN: APN (Access Point Name) da operadora.

LOGIN: Nome de usuário de acesso à rede.

SENHA: Senha de acesso à rede.

O TS700M Modem Roteador Digital apresenta nesta tela também a capacidade de efetuar 
configurações gerais para ambos os CARTÃO SIM e suas preferências de operação:

•	 CHAVEAMENTO

•	 HABILITAR CHAVEAMENTO: ON / OFF - Habilita/Desabilita modo de chaveamento 
do SIM CARD. Permite que o firmware tente se comunicar através do segundo SIM 
CARD se o primeiro falhar na conexão.

•	 SIM PREFERENCIAL: Escolhe o SIM CARD preferencial (SIM1 ou SIM2).

•	 INTERVALO DE CHAVEAMENTO: O modem inicia conectado ao SIM preferencial. Se 
o modem perde conexão por um tempo (determinado por esse campo em minutos), 
então o modem chaveia para o SIM auxiliar.

•	 INTERVALO PREFERENCIAL: Após um tempo (determinado por esse campo em 
minutos) conectado ao SIM auxiliar, o modem tenta retornar para o SIM preferencial.

•	 KEEP ALIVE

•	 HABILITAR: ON / OFF - Habilita/Desabilita a função de Keep Alive.

•	 HOST: Endereço do HOST para o qual é enviado um pacote PING para verificação da 
conexão.

•	 PORT: Configuração de porta de acesso do DNS informado.

Tela que permite a configuração das portas seriais, serial 1 e 2:
6.5 Serial
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Figura 8 - Tela Serial – Interface WEB

• CONFIGURAÇÕES

• RENOMEAR: Pode ser associado um nome para cada serial.

• TAXA DE TRANSFERÊNCIA: Alteração da taxa (velocidade) de transmissão de dados 
em bps, com a possibilidade de aplicar os valores – 9600 / 19200 / 38400 / 57600 
/ 115200.

• BITS DE DADOS: Configuração de bits de dados entre BIT-8 ou BIT-7.

• BIT DE PARADA: Configuração de bits de parada entre BIT-1 ou BIT-2.

• PARIDADE: Definição das opções de paridade entre as opções EVEN / ODD / NONE. 
Caso a opção selecionada seja “NONE”, não será utilizado bit de paridade nesta porta.

• CONTROLE DE FLUXO: Habilita ou desabilita o controle de fluxo por hardware (RTS/
CTS) entre as opções XON/ XOFF ou NONE. 

• SERVIDOR

• HABILITAR: ON / OFF - Habilita/Desabilita modo cliente/servidor.

• PROTOCOLO: Camada de transpor te que determinam como os dados são 
compartilhados em TCP ou UDP.
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SERIAL 1 SERIAL 2

PINO 2 - RX PINO 4 - RX

PINO 3 - TX PINO 6 - TX

PINO 5 - GND

PINO 7 - RTS

PINO 8 - CTS

SERIAL 1 SERIAL 2

PINO 2 - RX

PINO 3 - TX

PINO 5 - GND

PINO 7 - RTS(VÁLIDO PARA SERIAL 1)

PINO 8 - CTS(VÁLIDO PARA SERIAL 1)

Figura 9 - Pinagem Porta Serial para versão TS700 com conector para DUAL SERIAL

Figura 10 - Pinagem Porta Serial para versão TS700 com dois conectores DB-9 SERIAL

•	 INTERVALO:

•	 MODO DE OPERAÇÃO: Permite operar no modo cliente ou servidor.

•	 IP PRINCIPAL: É o endereço de IP primário no qual o socket aberto pela serial se 
conectará quando Modo de Operação for selecionado cliente.

•	 PORTA DO SERVIDOR: É o número da porta na qual a serial se conectará quando 
no modo de operação for selecionado cliente. Quando no Modo de Operação for 
selecionado servidor neste campo deverá ser fornecido o número da porta para 
aguardar a conexão de um cliente.

O modem possui duas interfaces ethernet, uma porta de configuração e outra para tráfego 
de dados. Nesta tela o usuário pode efetuar configurações na rede, nas abas CONFIG e DATA:

6.6 Rede
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Figura 11 - Tela de configuração de Ethernet Data – Interface WEB

6.6.1 Ethernet Data

•	 ETH DATA

•	 CLIENTE DHCP: ON / OFF - Habilita/Desabilita cliente DHCP.

•	 ENDEREÇO IP: Endereço IP da rede.

•	 MASCARA: Máscara do endereço da rede.

•	 GATEWAY: Endereço do DEFAULT GATEWAY da rede.

•	 DNS-1: Inserir o endereço de um servidor para resolver Domain Name System (DNS).

•	 DNS-2: Inserir o endereço de um servidor para resolver Domain Name System (DNS).

•	 ENDEREÇO MAC: Exibe o endereço físico da interface.

•	 SERVIDOR DHCP
•	 SERVIDOR DHCP: ON / OFF - Habilita/Desabilita servidor DHCP, quando habilitado 

configura automaticamente o endereço IP de cada dispositivo conectado à interface.
•	 IP ADDR: Endereço IP da interface de rede.
•	 MASK: Máscara do endereço da rede.
•	 IP INICIAL: Este campo especifica o primeiro endereço na faixa de endereços a serem 

distribuídos automaticamente.
•	 IP FINAL: Este campo especifica o último endereço na faixa de endereços a serem 

distribuídos automaticamente.
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6.6.2 Ethernet Config

Figura 12 - Tela de configuração de Ethernet Config – Interface WEB

•	 ETH CONFIG
•	 CLIENTE DHCP: ON / OFF - Habilita/Desabilita cliente DHCP.
•	 ENDEREÇO IP: Endereço IP da rede.
•	 MASCARA: Máscara do endereço da rede.
•	 GATEWAY: Endereço do DEFAULT GATEWAY da rede.
•	 DNS-1: Inserir o endereço de um servidor para resolver Domain Name System (DNS).
•	 DNS-2: Inserir o endereço de um servidor para resolver Domain Name System (DNS).
•	 ENDEREÇO MAC: Exibe o endereço físico da interface.

•	 SERVIDOR DHCP
•	 SERVIDOR DHCP: ON / OFF - Habilita/Desabilita servidor DHCP, quando habilitado 

configura automaticamente o endereço IP de cada dispositivo conectado à interface.
•	 IP ADDR: Endereço IP da interface de rede.
•	 MASK: Máscara do endereço da rede.
•	 IP INICIAL: Este campo especifica o primeiro endereço na faixa de endereços a serem 

distribuídos automaticamente.
•	 IP FINAL: Este campo especifica o último endereço na faixa de endereços a serem 

distribuídos automaticamente.
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6.6.3 Bridge

Figura 13 - Tela de configuração de Bridge – Interface WEB

•	 ETH BRIDGE

•	 HABILITAR BRIDGE: ON / OFF - Habilita/Desabilita modo Bridge.
•	 ADICIONAR PORTAS WIFI: Adiciona a interface de rede do WiFi na bridge (o modo 

bridge deve estar habilitado);
•	 ADICIONAR PORTAS VPN: Adiciona a interface de rede da VPN na bridge (o modo 

bridge deve estar habilitado);
•	 INTERFACE IP: Endereço IP da bridge;
•	 BROADCAST IP: Endereço IP de broadcast para a bridge;
•	 MÁSCARA: Mácara de rede da bridge.

•	 SERVIDOR DHCP
•	 IP ADDR: Endereço IP da rede.
•	 MASK: Máscara do endereço da rede.
•	 IP INICIAL: Este campo especifica o primeiro endereço na faixa de endereços a serem 

distribuídos automaticamente.
•	 IP FINAL: Este campo especifica o último endereço na faixa de endereços a serem 

distribuídos automaticamente.
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6.6.4 Loopback

Figura 14 - Tela de configuração de Loopback – Interface WEB

•	 HABILITAR INTERFACE LOCAL: Habilita a interface de rede local (Loopback);

•	 IP DA INTERFACE LOCAL: Endereço IP da interface local (Loopback);

•	 MÁSCARA DA INTERFACE LOCAL: Máscara de rede da interface local (Loopback);

6.7 WIFI

Figura 15 - Tela de configuração de Wifi – Interface WEB

•	 HABILITAR: ON / OFF - Habilita/Desabilita Wifi.

•	 INTERFACE IP: Endereço IP da rede.

•	 NOME DA REDE SSID: Nome da Rede Wireless.

•	 SENHA DE SEGURANÇA WPA: Senha de acesso a rede wireless (formato de chave WPA2).
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6.8 Mapeamento De Porta
Esta tela permite configurar regras de encaminhamento de pacotes. Para cada regra é 
necessário configurar os seguintes campos:

•	 NÚMEROS DE CANAIS: Este campo determina a frequência de operação a ser utilizada.

•	 SERVIDOR DHCP: ON / OFF - Habilita/Desabilita servidor DHCP, quando habilitado configura 
automaticamente o endereço IP de cada dispositivo conectado à interface.

•	 MASK: Máscara do endereço da rede.

•	 IP INICIAL: Este campo especifica o primeiro endereço na faixa de endereços a serem 
distribuídos automaticamente.

•	 IP FINAL: Este campo especifica o último endereço na faixa de endereços a serem distribuídos 
automaticamente.

Figura 16 - Tela de Configuração de Encaminhamento de Pacotes – Interface WEB

•	 STATUS: ON / OFF - Habilita/Desabilita mapeamento de porta existente.

•	 INTERFACE ETH: Configura em qual interface será aplicada a regra (MODEM, ETH DATA, 
VPN, WIREGUARD ou GRE).

•	 PORTA EXTERNA: Porta configurada no pacote que chega externamente na interface.

•	 IP INTERNO: Endereço que o pacote assume no encaminhamento.

•	 PORTA INTERNA: Porta que o pacote assume no encaminhamento.

•	 NOME: Nome para regra aplicada.

•	 AÇÃO: botão adicionar (azul) ou remover (vermelho) mapeamento de porta.
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6.9 DNS Dinâmico

Figura 17 - Tela de configuração de DNS Dinâmico – Interface WEB

• HABILITAR DDNS: ON / OFF - Habilita/Desabilita DNS Dinâmico.

• BROWSE: Para carregamento do arquivo de configuração do DNS  dinâmico.

6.10 Roteamento Dinâmico

Figura 18 - Tela de configuração de Roteamento Dinâmico – Interface WEB
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• ROTEAMENTO DINÂMICO

• HABILITAR OSPF: ON / OFF - Habilita/Desabilita Open Shorted Path First (OSPF).
• HABILITAR RIP: ON / OFF - Habilita/Desabilita Routing Internet Protocol (RIP).
• ADVANCED: Botão para habilitar o carregamento de um arquivo de configuração da 

política de roteamento.
• OPEN SHORTED PATH FIRST (OSPF)

• AUTENTICAÇÃO OSPF: Permite selecionar a forma de autenticação do OSPF. As opções 
são: “NONE” autenticação desabilitada; “TEXT” utiliza autenticação com chave definida 
no campo “CHAVE/VALOR OSPF”; “MD5” utiliza autenticação utilizando os campos 
“ID DE AUTENTICAÇÃO” e “CHAVE/VALOR OSPF”;

• ID DE AUTENTICAÇÃO OSPF: ID para autenticação (campo utilizado no modo “MD5”;
• CHAVE/VALOR OSPF: Chave para autenticação (campo utilizado nos modos “TEXT” 

e “MD5”;
• INTERFACE OSPF: Indica a interface de rede em que o protocolo OSPF será habilitado; 
• ID DO ROTEADOR OSPF: Corresponde ao ID do roteador no protocolo OSPF;
• HABILITAR AREA OSPF: Habilita/Desabilita definição da área no protocolo OSPF;
• SUB-REDE AREA OSPF: subnet da área que será adicionada na lista de áreas do 

protocolo OSPF;
• MÁSCARA AREA OSPF: Máscara de rede para definição da subnet da area;
• ID AREA OSPF: ID da área deste roteador na lista de áreas no protocolo OSPF. 

• Nesta opção é possível promover a configuração de rotas estáticas a partir das interfaces de 
conexão do Modem. Para cada rota é necessária a configuração dos campos a seguir:

• STATUS: ON / OFF – Habilita / Desabilita a regra existente;

• INTERFACE ETH: Configura para qual regra está destinada esta regra, podendo ser MODEM 
/ DATA / VPN / CONFIG / WIREGUARD ou GRE;

• REDE DE DESTINO: Indica a informação de rede IPv4 que deverá ser encaminhado os pacotes;

• MASCARA DE REDE: Indica a máscara de rede a ser utilizada na rede indicada anteriormente;

• GATEWAY: Indica qual o gateway de saída dos pacotes para se acessar a esta rede;

• AÇÃO: botão adicionar (AZUL) ou remover (VERMELHO) a rota estática.

6.11 Rota Estática

Figura 19 - Tela de configuração de Rota Estática
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6.12 Gateway (WAN)

Figura 20 - Tela de configuração de Gateway – Interface WEB

•	 GATEWAY (WAN)
•	 GATEWAY (WAN): ON / OFF - Habilita/Desabilita chaveamento automático do Gateway 

Default. O Gateway é considerado operacional de acordo com a resposta ao comando 
ping no IP definido no campo Host;

•	 TEMPO DE COMUTAÇÃO: Tempo de troca de Gateway. Se o Gateway atual estiver 
com falha (sem resposta ao comando ping) em um intervalo de tempo maior que o 
“TEMPO DE COMUTAÇÃO”, então ocorrerá um chaveamento de Gateway;

•	 GATEWAY-1 DE RETORNO: O algortimo de chavemanto considera o Gateway-1 
como o gateway preferencial. Assim, após um intervalo de tempo superior ao tempo 
“GATEWAY-1 DE RETORNO” é realizado uma verificação do Gateway-1. Se o mesmo 
estiver operacional, ocorre um chavemanto para o Gateway-1.

•	 CONTADOR DE TEMPO DE COMUTAÇÃO: Indica a contagem do “TEMPO DE 
COMUTAÇÃO”

•	 CONTADOR DE GATEWAY DE RETORNO: Indica a contagem do tempo de retorno ao 
Gateway-1;

•	 GATEWAY NOME: Nome associado ao Gateway-1 (apenas para referência);
•	 GATEWAY-1/2: Interface de rede associada ao Gateway. As opções disponíveis são: 

“Modem” e “ETH data”;
•	 HOST-1/2: Endereço IP que é utilizado no comando ping para verificar se o Gateway 

está operacional;
•	 GATEWAY ATUAL: indica Gataway Default que está sendo utilizado;
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6.13 Firewall
Nesta sessão, é possível definir as configurações de segurança básica do firewall do modem.

•	 PARÂMETROS AVANÇADOS

•	 HABILITAR ROTA ESTÁTICA: Este parâmetro habilita o chaveamento entre rotas 
estáticas. As rotas estáticas são definidas utilizando o IP do campo HOST-1/2 e 
interface GATEWAY-1/2.

•	 o HABILITAR AUTO GATEWAY PADRÃO: Habilita/Desabilita a troca do Gateway 
Default. Este parâmetro dever ser utilizado caso o Gateway Default seja atualizado 
via protocolo de roteamento dinâmico.

Figura 21 - Tela de configuração de Firewall – Interface WEB

•	 FIREWALL: ON / OFF - Habilita/Desabilita configuração Firewall.

•	 SNAT: ON / OFF - Habilita/Desabilita mapeamento do endereço IP.

•	 CONFIGURAÇÃO DE SEGURANÇA

•	 Permite habilitar/desabilitar acesso HTTP através do firewall;
•	 Permite habilitar/desabilitar acesso SSH através do firewall;
•	 Permite habilitar/desabilitar acesso SNMP através do firewall;
•	 Permite habilitar/desabilitar acesso SERIAL-1 Servidor através do firewall;



6.14 VPN
Nesta sessão, é possível definir as configurações da Rede Privada Virtual (VPN), utilizando os 
protocolos IPSEC, DMVPN e OpenVPN.
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•	 Permite habilitar/desabilitar acesso SERIAL-2 Servidor através do firewall;
•	 Permite habilitar/desabilitar acesso PING através do firewall;
•	 Permite habilitar/desabilitar acesso à PORTA através do firewall;

•	 PORTA PERMITIDA: Permite acesso à porta com valores de 0 a 65535.

•	 IPSEC TUNNEL

•	 HABILITAR: ON / OFF - Habilita/Desabilita túnel IPSEC.
•	 NOME DO TUNEL: Digite o nome do túnel.
•	 CENÁRIO DO TUNEL: Selecione uma das opções Site to Site, Site to Host, Host to 

Site ou Host to Host.
•	 PROTOCOLO DO TUNEL: Selecione uma das opções ESP ou AH.

6.14.1 IPSEC

Figura 22 - Tela de IPSEC – Interface WEB

•	 LOCAL/REMOTO

•	 SUB-REDE LOCAL DE IP/MÁSCARA: Digite o IP e máscara da sub-rede local.
•	 SUB-REDE REMOTO DE IP/MÁSCARA: Digite o IP e máscara da sub-rede remoto.
•	 IP DE GATEWAY REMOTO: Digite o IP de gateway remoto.



•	 AUTENTICAÇÃO

•	 AUTENTICAÇÃO DE VALOR DE ID LOCAL: Digite o IP e máscara da sub-rede local.
•	 AUTENTICAÇÃO DE VALOR DE ID REMOTO: Digite o IP e máscara da sub-rede remoto.
•	 OPÇÃO DE CHAVE DE AUTENTICAÇÃO:
•	 VALOR DE CHAVE DE AUTENTICAÇÃO:

•	 FASE IKE

•	 HABILITAR DPD: ON / OFF - Habilita/Desabilita Dead Peer Detection (DPD).
•	 INTERVALO DE TEMPO DPD: Intervalo de tempo em que a conexão é reiniciada, em 

caso de inatividade.
•	 ATRASO DPD: Intervalo de tempo para envio de pacotes que indicam que a conexão 

permanece estabelecida;
•	 TEMPO DE VIDA DA FASE: Tempo de vida da chave associada a fase 1 do IKE;
•	 VERSÃO: Indica a versão do IKE. As opções são: IKEv1 e IKEv2.
•	 MODO: Indica o modo de negociação. As opções são: “Main Mode” e “Aggressive Mode;

•	 DEFINIÇÃO DE PROPOSTA IKE
•	 HABILITAR PROPOSTA-1/2: ON / OFF - Habilita/Desabilita.
•	 CRIPTOGRAFIA DA PROPOSTA-1/2: Indica os possíveis algoritmos de criptografia. As 

opções são: 3des, aes, aes192, aes256, aes128gcm, aes192gcm, aes256gcm.
•	 AUTENTICAÇÃO DA PROPOSTA-1/2: Indica os possíveis algoritmos de autenticação. 

As opções são: md5, sha1, sha256, sha384, sha512, prfmd5, prfsha1, prfsha256, 
prfsha384, prfsha512.

•	 GRUPO DH DA PROPOSTA-1/2: Indica as opções para o grupo DH. As opções são: 
modp768, modp1024, modp1536, modp2048, modp3072, modp4096, modp6144, 
modp8192, ecp192, ecp224, ecp256, ecp384 e ecp521.

•	 DEFINIÇÃO DE PROPOSTA IPSEC
•	 HABILITAR PROPOSTA-1/2: ON / OFF - Habilita/Desabilita.
•	 CRIPTOGRAFIA DA PROPOSTA-1/2: Indica os possíveis algoritmos de criptografia. As 

opções são: 3des, aes, aes192, aes256, aes128gcm, aes192gcm, aes256gcm.
•	 AUTENTICAÇÃO DA PROPOSTA-1/2: Indica os possíveis algoritmos de autenticação. 

As opções são: md5, sha1, sha256, sha384, sha512, prfmd5, prfsha1, prfsha256, 
prfsha384, prfsha512.

•	 FASE IPSEC
•	 TEMPO DE VIDA DA FASE: Tempo de vida do SA (Security Association) associado a 

fase 2 do IKE.
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6.14.2 DMVPN

Figura 23 - Tela de configuração de DMVPN – Interface WEB

•	 MENU DMVPN
•	 HABILITAR DMVPN: ON / OFF - Habilita/Desabilita.

•	 GRE TUNNEL
•	 GRE MULTICAST: ON / OFF - Habilita/Desabilita.
•	 HABILITAR CHAVE GRE: Permite habilitar ou desabilitar o uso da chave no GRE;
•	 VALOR DA CHAVE GRE: configura o valor da chave;
•	 VALOR MTU GRE: valor do MTU do pacote IP;
•	 Endereço IP GRE: Valor do endereço IP da interface GRE;
•	 MÁSCARA DE REDE GRE: Máscara de rede da interface GRE.

•	 CONFIGURAÇÃO NHRP
•	 HABILITAR CISCO NHRP: ON / OFF - Habilita/Desabilita.
•	 ENDEREÇO DE PROTOCOLO NHRP HUB: Endereço IP do HUB na rede NHRP;
•	 ENDEREÇO DE NBMA NHRP HUB: Endereço IP do HUB na rede NBMA;
•	 VALOR DE CHAVE NHRP: configura o valor da chave;
•	 TEMPO DE ESPERA DO NHRP: tempo de espera para envio de pacote de requisição 

de registro na rede NHRP.

6.14.3 OpenVPN
Nesta sessão é possível carregar um arquivo de configuração OpenVPN. Para isso basta 
selecionar o arquivo e pressionar o botão UPLOAD.
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6.14.4 VPN WIREGUARD

Figura 24 - Tela de configuração de OpenVPN – Interface WEB

Figura 25 - Tela de configuração de Wireguard

WireGuard é um protocolo de VPN que se destaca por sua simplicidade, eficiência e segurança. 
Com um código pequeno e fácil de entender, ele oferece uma implementação rápida e segura, 
utilizando criptografia moderna para proteger os dados transmitidos. O WireGuard proporciona 
alto desempenho, garantindo conexões rápidas e estáveis, além de ser compatível com diversas 
plataformas.

• HABILITAR ON – Habilita a VPN WIREGUARD

• GERAR CHAVES:

• AUTO – O equipamento gera automaticamente as chaves privadas para conexão do 
enlace da VPN WIREGUARD.
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O Generic Routing Encapsulation (GRE) é um protocolo de tunelamento desenvolvido pela Cisco 
que permite encapsular pacotes de diferentes protocolos dentro de um túnel IP. Ele é versátil, pois 
pode transportar dados de vários tipos de protocolos, e é simples de implementar e configurar. 
Embora o GRE não forneça criptografia por si só, ele pode ser combinado com outros protocolos 
de segurança, como IPsec, para garantir uma comunicação segura entre redes.

•	 NENHUM – Não será utilizada chaves privadas para a conexão do enlace da VPN 
WIREGUARD.

•	 SALVAR – Salva a chave privada informada no campo CHAVE PRIVADA.

•	 CHAVE PÚBLICA – Informe a chave pública utilizada para o equipamento se conectar no 
enlace da VPN WIREGUARD.

•	 CHAVE PRIVADA – Informe a chave privada utilizada para o equipamento se conectar no 
enlace da VPN WIREGUARD.

•	 ENDEREÇO DO ENDPOINT – Endereço de um dispositivo remoto com o qual está estabelecendo 
uma conexão.

•	 PORTA DO ENDPOINT – Porta do endereço de um dispositivo remoto com o qual está 
estabelecendo uma conexão.

•	 CHAVE PÚBLICA DO ENDPOINT – Informe a chave pública do dispositivo remoto com o qual 
está estabelecendo uma conexão.

•	 PORTA DE ESCUTA – Informe a porta que o equipamento irá receber informações para se 
promover as conexões do enlace da VPN WIREGUARD.

•	 ENDEREÇO DE INTERFACE – Endereço da interface local que está sendo utilizada para se 
conectar ao enlace da VPN WIREGUARD.

•	 ENDEREÇO PERMITIDO – Faixa de endereços permitidos a serem trafegados dentro do 
enlace VPN WIREGUARD. OBS.: Estes endereços devem ser preenchidos no formato <IP/
MASCARA DE REDE> Ex.: 10.9.0.3/32, 10.9.0.4/32

•	 GERAR PSK

•	 AUTO – O equipamento gera automaticamente as chaves privadas para conexão do 
enlace da VPN WIREGUARD.

•	 NENHUM – Não será utilizada chaves privadas para a conexão do enlace da VPN 
WIREGUARD.

•	 SALVAR – Salva a chave privada informada no campo CHAVE PRIVADA.
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6.14.5 GRE
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Figura 26 - Tela de configuração de GRE Tunnel

• HABILITAR ON – Habilita o protocolo GRE

• HABILITAR CHAVE ON – Habilita o uso de uma chave privada no tunel GRE

• MULTICAST ON – Permite que os pacotes Multicast sejam transmitidos no túnel GRE.

• VALOR DA CHAVE – Valor da chave utilizada no túnel GRE.

• VALOR MTU – Configure a MTU do pacote trafegado dentro do túnel GRE. Obs.: Este valor 
deve ser o mesmo para a configuração de ambos os roteadores no túnel GRE.

• ENDEREÇO IP – Endereço IP do host da rede utilizada dentro do túnel GRE.

• MASCARA DE REDE – Mascara de rede IP da rede utilizada dentro do túnel GRE.

• ENDEREÇO IP LOCAL – Endereço IP da interface local do equipamento que irá ser utilizado 
no túnel GRE.

• ENDEREÇO IP REMOTO – Endereço IP da interface remota em que o equipamento irá se 
conectar para fechar o enlace do túnel GRE.
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•	 FONTE: GPRS (ajusta através da rede celular), NTP (ajuste via servidor NTP) e GPS (ajuste 
via GPS disponível quando antena GPS estiver conectada). No caso do NTP é necessário 
ajustar os campos de SERVER E PORT. No caso do GPS é necessário ajustar o fuso horário.

•	 SERVIDOR-1/2/3: Deve ser ajustado em caso de definição de FONTE em NTP ou AUTO.

•	 PORTA: Deve ser ajustado em caso de definição de SORUCE em NTP.

•	 FUSO HORÁRIO: Em caso de escolha de modo GPS é necessário ajustar o fuso horário entre 
as opções: -11 GMT / -10 GMT / -9 GMT / -8 GMT / -7 GMT / -6 GMT / -5 GMT / -4 GMT 
/ -3 GMT / -2 GMT / -1 GMT / UTC / +1 GMT / +2 GMT / +3 GMT / +4 GMT / +5 GMT / +6 
GMT / +7GMT / +8 GMT / +9 GMT / +10 GMT / +11 GMT / +12 GMT.

O TS700M Modem Roteador Digital disponibiliza configuração via SNMP, com possibilidade de 
download de sua MIB:

•	 STATUS: Habilita ou desabilita funcionalidade.

•	 ENDEREÇO DE IP: Valor configurável de IP para configurar SNMP.

•	 MIB: Disponível para baixar.

Figura 27 - Tela de configuração do Relógio e SNMP – Interface WEB

Também é possível salvar as preferências de configurações aplicadas, carregar um arquivo de 
configuração previamente salvo, atualizar o firmware do modem, restaurar as configurações 
de fábrica e resetar o dispositivo:

6.15.1 Relógio e SNMP
6.15 Sistema

O TS700 Modem Roteador Digital permite alterar o formato de ajuste de seu relógio interno 
através da tela de configuração RELÓGIO:
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6.16 Atualização

6.17 Configurações Modo Remota / Telemetria de Medidores 
ABNT Grupo A

•	 CARREGAR FIRMWARE LOCAL: Opção de carregamento de novo firmware no equipamento 
localmente.

•	 FIRMWARE OVER-THE-AIR (FOTA): Atualização remota de firmware.

•	 Protocolo: Escolher a opção do protocolo de atualização: HTTP, HTTPS, FTP ou FTPS.

•	 URL: Configurar o endereço do servidor para download do novo firmware.

•	 Usuário: Configuração do nome de usuário para autenticação.

•	 Senha: inserir a senha para autenticação.

•	 SALVAR CONFIGURAÇÕES: Funcionalidade de salvar as configurações aplicadas ao modem 
através do botão DOWNLOAD.

•	 CARREGAR CONFIGURAÇÕES: Opção para carregar preferências de configuração previamente 
salvas.

Figura 28 - Tela de atualização – Interface WEB

Esta tela permite configurar regras de operação do produto quando aplicado a Telemetria de 
Medidores ABNT Grupo A conectados na interface de rede serial RS232 do TS700M através de 
cabo óptico ou elétrico e ao Coletor de Dados de Medição – MDC, da plataforma Iris / Hemera 
da CAS Tecnologia.
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•	 AUTOMATIC TIME ADJUSTMENT: ON / OFF – Habilita / Desabilita o ajuste automático do 
relógio do medidor quando a diferença entre os relógios seja menor do que 2 minutos e 
realiza através do comando ABNT 98 de ajuste fino do relógio.

•	 NAME: Nome da concessionária a qual o produto esteja instalado.

NS METER: Número de série do Medidor.

•	 CHANNEL: Número de canais que serão lidos do Medidor sendo os valores permitidos: 3, 6, 
9, 12 e assim por diante, quando o comando de leitura não define o número de canais (valor 
0). O TS700 assume 6 canais como padrão.

•	 METER MODEL: Nome do modelo de medidor que requer comandos específicos para leitura 
das medições registradas ou de seus parâmetros. O padrão assumido pelo TS700 é ABNT 
padrão. Outro valor é E750G2.

•	 METER PASSWORD: Senha utilizada para abertura de sessão para obter e atualizar parâmetros 
de operação do medidor. O padrão assumido pelo TS700 é “0000000000”.

•	 CONNECTION TYPE: Número de elementos (1, 2 ou 3) que definem o tipo de ligação a qual o 
consumidor tele medido está inserido. O padrão é 3 elementos.

A tela abaixo é para a configuração da APN a ser utilizada e respectivos parâmetros a depender 
do SIMCard instalado e utilizado pelo TS700 para conexão com a Rede das operadoras. É possível 
configurar até 16 APN/Prefixo ICCID.
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Figura 29 - Tela de configuração do modo remota -  Configuração do APN
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Figura 30 - Tela de configuração do modo remota -  APN

•	 ITEM: é um índice para organizar as configurações da biblioteca de SIMCards.

•	 APN: endereço associado a cada SIMCard utilizada pelas concessionárias.

•	 IP SERVER: endereço IP do servidor MDC (Iris) a qual o TS700M vai busca se conectar associado 
ao SIMCard instalado.

•	 PORT SERVER: porta do servidor MDC (Iris) a qual o TS700M vai busca se conectar associado 
ao SIMCard instalado.

•	 LOGIN: login para que a Remota TS700 se habilite a conectar na APN da operadora.

•	 PASSWORD: senha para que a Remota TS700 se habilite a conectar na APN da operadora.

•	 PREFIX ICCID: para cada prefixo do ICCID, se sabe qual a operadora pertence o SIMCard e os 
demais parâmetros que devem ser aplicados para a conexão tanto a APN com ao Servidor 
MDC.

•	 NAME: nome de cada item para facilitar a identificação da Operadora / APN do respectivo 
SIMCard.

•	 ACTION: botão adicionar (azul) ou remover (vermelho) do respectivo item da lista de APNs.

A tela abaixo é para configurar os agendamentos de leitura que o TS700M irá executar 
periodicamente e/ou programado em determinado dia e horário de cada mês. É possível 
configurar até 16 agendamentos.

Figura 31 - Tela de configuração do modo remota
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•	 ITEM: é um índice para organizar as configurações da biblioteca de SIMCards.

•	 COMMAND: é o tipo de leitura que o TS700M executará do medidor a ele conectado para enviar 
para o MDC nesse agendamento. São disponíveis os seguintes tipos de leitura: 

•	 ver - verificação, 

•	 rec - recuperação, 

•	 rep - reposição, 

•	 repdemres – reposição resumida, 

•	 verres – verificação resumida, 

•	 recres – recuperação resumida, 

•	 vermm – verificação de memória de massa, 

•	 verdia – verificação diária, 

•	 qld – qualidade de energia, 

•	 inst – instantâneas.

•	 START: a partir de qual data e hora que o comando deve ser executado. O formato é 
ddmmaaaahhmmss. Em conjunto com o campo INTERVAL o comando será executado 
repetidamente no mesmo horário e dia do mês ou dia da semana. Para ser executado uma 
vez por mês, deve se configurar o campo INTERVAL com valor 1. Para ser executado uma 
única vez, deve se configurar o campo INTERVAL com valor 0.

•	 INTERVAL: periodicidade em segundos em que o agendamento será executado;

•	 ACTION: botão adicionar (azul) ou remover (vermelho) do respectivo item da lista de 
Agendamentos.

39



40

Figura 32 - Tela de Informação do Sistema – Interface WEB

MODEM: Indica modelo do Modem Celular.

ID: Número de identificação do produto (uso interno).

FIRMWARE: Identifica a versão de firmware carregada no modem.

FIRMWARE MICROCONTROLLER: Versão de firmware do microcontrolador responsável pelo 
System Power Reset e Watchdog.

IMEI: International Mobile Equipment Identity (Identificação Internacional de Equipamento 
Móvel), mais conhecido por IMEI, é um número de identificação global e único para cada 
telefone celular.

IMSI: International Mobile Subscriber Identity (Identificação Internacional de Assinante Móvel), 
identifica o SIM CARD.

ICCID: Integrated Circuit Card ID (Identificação global e única para cada SIM CARD).

NÚMERO DE SÉRIE: Identifica o número de série do equipamento.

6.18 About
Nesta tela são apresentadas as informações gerais do sistema e equipamento:
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6.19 Sessão/Avisos/Idiomas E Logout
No topo da página:

Figura 33 - Sessão, Avisos, Idiomas e Logout – Interface WEB
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7. GARANTIA
A Tecsys garante este produto contra defeitos de fabricação pelo prazo de 90 dias, por força da 
lei, e 270 dias por cortesia, totalizando 1 (um) ano a contar da data de aquisição. Esta garantia 
não cobre defeitos por interferências externas, instalações inadequadas, adaptações não 
autorizadas, manuseio incorreto, danos por agentes da natureza, violação do lacre de garantia 
e reparos efetuados por empresas não credenciadas. Eventuais despesas de transporte ou 
visitas domiciliares são de responsabilidade exclusiva do proprietário. Confie sempre o produto 
às empresas credenciadas, tanto na instalação, como em possíveis reparos, se necessário.

Para a escolha de uma das nossas autorizadas, visite nosso site na Internet ou ligue para nosso 
Serviço de Atendimento ao Cliente.
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8. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Para conhecer a Assistência Técnica mais próxima de sua região, consulte-nos através das 
seguintes formas:

Telefone: (12) 3797-8800

Website: www.tecsysbrasil.com.br

E-mail: suporte@tecsysbrasil.com.br
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